
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAMPINAS 
Av. Anchieta, 200 – 11º andar – Centro - CEP 13015-904 

Fone: (19) 2116.0184 / Fax: (19) 2116.0175 
 E-mail: saude.cms@campinas.sp.gov.br 

 
Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde realizada aos vinte e quatro dias 1 
do mês de setembro de dois mil e oito. Estiveram presentes os seguintes conselheiros 2 
titulares: I. Usuários; I.1. Movimentos Sociais: Sr. João Xavier; Sra. Maria Gonzalez Alvarez; Sr. 3 
Waldomiro Aprile Junior; I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. Denise Mateus; Sra. Leonilda 4 
Bravo Cabrera; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sr. Carlos Roberto de Oliveira – Distrito 5 
Sudoeste; Sr. José Mendes Juvenal – Distrito Norte; Sr. Luverci Cavalin Rocha – Distrito Leste; 6 
Sra. Maria José M. da Costa – Distrito Noroeste; I.4. Associações de Portadores de Patologias: 7 
Sra. Érica da Silva Vitorino; I.5. Movimento Sindical: Sr. Sidney Mendes da Silva; Sr. Waldney 8 
José Biz; II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos Serviços de Saúde Municipais; a. 9 
Rede: Sra. Francisca Francilete da Silva; b. VISA: Sra. Eloísa Israel de Macedo; c. Hospitais e/ou 10 
Pronto-Antendimentos e/ou Pronto-Socorros: Sr. Antônio Facin; II.2. Associações de 11 
Docentes das Universidades: Sr. Mauro Antônio Pires D. da Silva; II.3. Trabalhadores das 12 
Entidades de Prestadores de Serviço de Saúde Privados: Sr. José Augusto de Souza; II.4. 13 
Trabalhadores Estaduais na Saúde: Sra. Sebastiana Maria de Souza; III. Gestores/Prestadores;  14 
III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sra. Maria Cecília Brandt Piovesan; III.2. Hospitais 15 
Universitários: Sr. Fábio Luiz Alves; Sra. Luciane Aparecida Alves da Cunha; III.3. 16 
Universidades: Sra. Geowanna Aparecida Higino Silva Santos; III.4. Prestadores de Serviço da 17 
Saúde, Hospitalares ou não, conveniados ao SUS: Sr. Simão Raskin; III.5. Prestadores de 18 
Serviço em Co-Gestão: Sr. André Luiz Castilho de Fonseca; e os seguintes Conselheiros 19 
Suplentes: I. Usuários; I.1. Movimento Popular de Saúde: Sra. Isabel Pereira de Oliveira; I.2. 20 
Conselhos Locais de Saúde: Sra. Maria Helena Nogueira – Distrito Leste; Sra. Teresita del Niño 21 
Jesus de La Nuez Quintana – Distrito Noroeste; I.3. Associações de Portadores de Patologias: 22 
Sra. Maria Eloíza Salvador; I.4. Movimento Sindical: Sra. Mercedes dos Santos; II. 23 
Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores dos Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. 24 
Maria Ivonilde Lúcio Vitorino; II.2. Conselhos e Associações de Classe: Hildebrando de Barros 25 
Ribeiro; II.3. Trabalhadores das Entidades de Prestadores de Serviço de Saúde Privados: Sra. 26 
Tereza Maria Teixeira de Oliveira; III. Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de 27 
Saúde: Sra. Lígia Aparecida Neaime de Almeida; Sr. Renato Bento Maudonnet – Hospital 28 
Municipal Dr. Mário Gatti. Faltaram os seguintes Conselheiros Titulares: I. Usuários: Sra. 29 
Cleusa Aparecida da Silva – Movimentos Sociais; Sr. Paulo Roberto – Movimentos Sociais; Sr. 30 
Edmilson Jacinto Marques – Movimento Popular de Saúde; Sra. Francisca Maria Bezerra 31 
Lourenço – Centros de Referências; Sra. Márcia Aparecida V. Bizarro – Distrito Sul; Sr. Paulo R. 32 
da Costa – Distrito Sul; Sra. Kátia Maria Fonseca D. Pinto – Associação de Pessoas com 33 
Deficiências; Jadirson Tadeu Cohen Paranatinga – Movimento Sindical; Sr. Raimundo Nonato 34 
de Souza – Movimento Sindical; Sr. Ravail Teodoro Alves – Movimento Sindical; II. 35 
Trabalhadores: Sr. João das Graças Silva – Rede; Sra. Neusa Aparecida Cardoso Carvalho – 36 
Hospitais e/ou Prontos-Atendimentos e/ou Prontos-Socorros; Sr. Júlio César dos Santos – 37 
Conselhos e Associações de Classe; Sra. Maria Izabel Nascimento Marques – Conselhos e 38 
Associações de Classe; III. Gestores: Sr. José Francisco Kerr Saraiva – Secretaria Municipal de 39 
Saúde; Sr. Edison Martins da Silveira – Secretaria Municipal de Saúde; Sr. Rober Tufi Hetem – 40 
Hospital Municipal Dr. Mário Gatti; Sra. Nadja Maria Moscoso Abdalla – DRS VII; Sr. Oswaldo 41 
da Rocha Grassiotto – UNICAMP; e os seguintes Conselheiros Suplentes: I. Usuários: Sr. André 42 
Rodrigues Ribeiro – Movimentos Sociais; Sra. Maria de Fátima S. da Silva – Movimentos 43 
Sociais; Sr. Nilson Rodrigues de Oliveira – Movimentos Sociais; Sra. Soeli Alves Monteiro Gava – 44 
Movimento Popular de Saúde; Sra. Doraci Bonardo de O. Rossi – Distrito Norte; Sra. Antônia 45 
Bersi – Distrito Sudoeste; Sr. Adilson Momente – Movimento Sindical; Sr. Francisco Genésio 46 
Lima de Mesquita – Movimento Sindical; Sra. Jenice Lílian Pizão – Movimento Sindical; II. 47 
Trabalhadores: Sra. Salete Aparecida Alves – VISA; Sra. Rozeli Ribeiro – Hospitais; Sra. Lúcia 48 
Maria Bragazza – APROPUCC; Sra. Maria Cristina Bahia Wuthe – ADUNICAMP; III. Gestores: 49 
Sra. Lígia Aparecida Maria Lutaif Dolci Carmona – Secretaria Municipal de Saúde; Sra. Deise 50 
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Fregni Hadich – Secretaria Municipal de Saúde; Sra. Marlene Rizzioli de Lima – DRS VII; Sr. Luiz 51 
Carlos Zeferino; Sra. Elizabeth Aparecida Costa – UNICAMP; Sr. Joaquim Simões Neto – PUC 52 
Campinas. A Sra. Leonilda Bravo Cabrera – Presidente em Exercício do Conselho Municipal de 53 
Campinas – iniciou a reunião saudando todos os presentes, sendo a pauta: I. Apresentação do 54 
Contrato de Metas do Convênio da PUCC com a Secretaria Municipal de Saúde e votação; II. 55 
Apresentação e Votação da Prestação de Contas do acumulado do 1° e 2° Trimestre de 2008 56 
da Secretaria Municipal de Saúde; III. Eleição e Nomeação dos Conselheiros participantes das 57 
Comissões Gestoras: Complexo Ouro Verde, Hospital Municipal Dr. Mário Gatti, Maternidade 58 
de Campinas, Hospital e Maternidade Celso Pierro, Serviço em Saúde “Dr. Cândido Ferreira” e 59 
Irmandade de Misericórdia; IV. Informes. A Dra. Denise Norato – Associação Paulista de 60 
Mucopolissacaridose – iniciou sua apresentação sobre a mucopolissacaridose e das doenças 61 
genéticas relacionadas e solicitou que o município de Campinas arque com as despesas do 62 
procedimento e não dos medicamentos. A Sra. Daniela – Associação Paulista de 63 
Mucopolissacaridose – afirmou a importância do Hospital e Maternidade Celso Pierro na 64 
Terapia de Reposição Enzimática e falou sobre o processo burocrático da padronização das 65 
medicações como sendo de alto custo. Afirmou que existem doze crianças em tratamento no 66 
HMCP e uma em Sumaré. O Sr. José Carlos justificou a ausência da apresentação na pauta 67 
enviada aos conselheiros pois iria passar na Reunião Extraordinária do dia 10 de setembro, a 68 
qual fora cancelada. A Dra. Maria Cecília Brandt Piovesan lembrou que na última reunião havia 69 
sido feita a apresentação do convênio da PUC Campinas com a Secretaria Municipal de Saúde 70 
e que seria apresentado o contrato de metas. Lembrou que o contrato de metas já tem doze 71 
anos que vai evoluindo de acordo com o processo de trabalho do hospital, da Comissão 72 
Gestora, da Coordenadoria de Avaliação de Controle e da Vigilância em Saúde. A Dra. Valéria 73 
Vendramim – Coordenadora de Especialidades, realizou a apresentação do Contrato de Metas, 74 
detalhando-as. O Sr. Rocha lembrou que a Diretoria Executiva não recebera parecer do 75 
Conselho Fiscal de Saúde. A Sra. Eloísa afirmou que, nas consultas de oncologia, a sala de 76 
espera é para fora, deixando pacientes e acompanhantes expostos ao tempo. O Sr. Facin 77 
explicou que o Conselho Fiscal de Saúde não emitiu parecer, pois o documento é preliminar. 78 
Lembrou que na aprovação do Complexo Ouro Verde, o convênio foi assinado com a UNIFESP 79 
e depois surgiu a SPDM. O Dr. Fábio lembrou que Campinas vem demonstrando uma 80 
capacidade de formular contratos de metas de forma evoluída e que tem um ponto implícito 81 
que deve ser explicitado: a comissão gestora; garantindo as reuniões e mantendo o sentido do 82 
controle social mais próximo da instituição. Propôs a reavaliação do espaço hospitalar com a 83 
identificação do profissional de referência nos leitos. Chamou a atenção para a humanização 84 
com os trabalhadores. O Sr. Bruno solicitou que as pautas fossem divulgadas na internet. 85 
Questionou de que forma os conselheiros podem avaliar o contrato de metas, que pode ser 86 
potencializada. Solicitou que os conselheiros não se acanhem em discutir esse convênio. Fez a 87 
cobrança da diferença dos serviços, sendo um para convênio e outro para SUS, como duas 88 
entradas, tratamento desiguais e as condições de trabalho das mesmas. O Sr. Francisco socitou 89 
a divulgação das atas e pautas. Lembrou que o HMCP é um hospital de ensino e que o 90 
atendimento é realizado por residentes ou internos. Que muitas vezes, o residente não tem 91 
uma supervisão adequada e trabalham com uma jornada excessivamente exaustiva, que 92 
muitas vezes ultrapassa as sessenta horas semanais. Propôs que fosse incluídas a supervisão e 93 
a adequação da carga horária dos residentes. A Sra. Érica perguntou se o termo aditivo já fora 94 
adicionado ao convênio. Afirmou que a Terapia de Reposição Enzimática é feita no espaço da 95 
oncologia, ficando expostos a intempéries climáticas. A Dra. Valéria informou que a Comissão 96 
Gestora fora esmiuçada mais que nos outros convênios e que isso acontece no corpo do 97 
convênio e não no contrato de metas. Que todo mês tem avaliação do Contrato de Metas. O 98 
Sr. Bruno solicitou a apresentação do consolidado para o pleno poder opinar no Contrato de 99 
Metas. A Dra. Valéria respondeu que é caminhar próximo da Comissão Gestora, tendo a 100 
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função de incluir ou excluir Metas. Respondeu para a conselheira Érica que a Terapia de 101 
Reposição Enzimática fora incluído no plano de trabalho como “Exames e Procedimentos 102 
Especiais”, com a tentativa de inclusão de quinze pacientes/mês, sendo o pagamento por 103 
produção. Porém a instituição tem problemas de espaço. A Dra. Maria Cecília lembrou que a 104 
PUCC tem Conselho Local de Saúde e afirmou que este é um convênio muito complexo. São 105 
realizadas duas reuniões da Comissão Gestora e uma reunião por mês da Comissão Técnica. A 106 
PUCC passou por um processo de recertificação como Hospital de ensino sendo avaliada pelo 107 
Ministério da Saúde e o MEC em maio deste ano. Afirmou que é possível incluir a questão dos 108 
residentes. O Sr. Luiz Bertonceli – representante do Hospital e Maternidade Celso Pierro – 109 
afirmou que o HMCP é um hospital bastante complexo e que sua maior parceira é a Secretaria 110 
Municipal de Saúde. A Comissão Gestora tem direito a voto e a veto. Respondeu ao Sr. Bruno 111 
que o Pronto Socorro realmente possui duas entradas, sendo que a idéia sempre foi que o 112 
paciente do SUS tenha o mesmo atendimento em qualidade que qualquer outro paciente. 113 
Afirmou que com a reforma, melhorará a qualidade de atendimento ao SUS. O Sr. Bruno 114 
questionou a forma de organização da fila de espera. O Sr. Luiz respondeu que o número de 115 
pacientes do SUS é maior que a capacidade instalada. Afirmou que a Quimioterapia preocupa 116 
pela dificuldade do espaço reduzido, pela gravidade e pelo número de pacientes, fazendo com 117 
que estes esperem expostos ao tempo. Espera melhorar essa questão quando houver a 118 
transformação em UNIDADE de ONCOLOGIA. O Sr. Mário relatou que possui três filhos e que 119 
dois deles nasceram na PUCC. Afirmou que a entrada do SUS é parecida com presídio e o 120 
tratamento é péssimo. Relatou ainda que a ouvidoria não funciona adequadamente. Colocou 121 
sua expectativa de que o Conselho Municipal de Saúde olhe a questão da porta com carinho e 122 
que a questão da identificação é importante. A Sra. Isabel colocou que as perguntas que estão 123 
sendo realizadas já são cobradas. Afirmou que existem questões para serem melhoradas e que 124 
o relatório da Comissão Gestora deveria ser colocado aos conselheiros. Lembrou que foi 125 
aberto uma Comissão de Usuários que se reúne a cada sessenta dias. Diz que o usuário deve 126 
defender o usuário. Diz que quando falta médicos, gera reclamações e questionamentos. 127 
Lembrou que a mesma equipe atende a Ginecologia e Obstetrícia do SUS e do Convênio, 128 
questionando se quando chega um paciente conveniado, os leitos do SUS ficam descobertos. 129 
Afirmou que a avaliação de satisfação dos usuários é feita por usuários, necessitando de mais 130 
pessoas para trabalhar. Afirmou que é necessário melhorar o Contrato de Metas. A Sra. Eliana 131 
relatou a impressão que a Sra. Isabel não tornou claro como é feita a avaliação de satisfação 132 
dos usuários e propôs a inclusão na proposta o trabalho da ouvidoria. O Sr. Facin chamou a 133 
responsabilidade dos conselheiros, sendo que há quatro meses houve uma convocação para 134 
exposição realizada pela PUCC para todos os conselheiros. A Sra. Francisca afirmou que 135 
sempre o PS do SUS é criticado. Contou que perdeu um sobrinho devido a anemia falciforme 136 
que fora atendido inicialmente no Pronto Socorro do convênio. Foi transferido para o PS do 137 
SUS, devido a presença de uma equipamento para a tentativa de salvar a vida dele. Verificou a 138 
presença de uma equipe completa com equipamentos completos para o atendimento ao SUS. 139 
Afirmou também que, certa vez, levou seu filho com quadro de asma e que demorou para ser 140 
atendido, no PS do convênio, e no SUS foi atendido em dez minutos tinha sido avaliado e 141 
medicado. A Sra. Soeli afirmou que a PUCC sempre foi referência, porém existe condições de 142 
melhorar. A mudança que ocorre é por conta dos usuários. Quando são realizadas as 143 
avaliações de satisfações de usuários, são feitas com usuários de Campinas. A Dra. Valéria 144 
apresentou a avaliação dos usuários, explicando-a. Lembrou que em 2001 era realizado por 145 
uma assistente social e hoje, por usuários. A Dra. Maria Cecília explicou que um dos itens do 146 
convênio é a implantação da Ouvidoria que não existia. A Sra. Isabel sugeriu que a ouvidoria 147 
apresentasse o resultado mensalmente. Após as respostas, o Sr. Waldney iniciou a votação do 148 
Convênio da Pontífica Universidade de Campinas com a Secretaria Municipal de Campinas, 149 
sendo o resultado: 23 (vinte e três) votos a favor, 07 (sete) abstenções e 0 (zero) voto contra. 150 
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Portanto, o convênio supracitado fora aprovado. O Dr. Fábio – diretor do Fundo Municipal de 151 
Saúde – iniciou sua apresentação, sobre a prestação de contas do acumulado do 1° Trimestre e 152 
2° Trimestre, sendo que dois terços dos recursos gastos na saúde são oriundos de recurso 153 
interno do orçamento do município, ou seja, de R$ 255.000.000,00 (duzentos e cinqüenta e 154 
cinco milhões de reais), R$ 181.000.000,00 (cento e oitenta e um milhões de reais) são de 155 
recursos internos. A Sra. Isabel questionou quanto do orçamento veio da União e quanto veio 156 
do Estado, em espécie e não em percentual. O Dr. Fábio respondeu que cada Estada deve 157 
gastar 12% (doze por cento) de seu orçamento em saúde, porém, o mesmo tem rede própria, 158 
o que demanda grande parte desse recurso. Afirmou que a questão do repasse do Estado para 159 
os municípios está sendo discutida, mas ainda não houve nenhum repasse. A Sra. Soeli 160 
questionou o que se pode fazer quando se aproxima dos 52% de gasto com Recursos Humanos 161 
e ainda precisa de mais profissionais. O Dr. Fábio respondeu que a tendência é aumentar o 162 
gasto com recursos humanos na ativa, uma vez que será realizado concurso público. Diz que 163 
Campinas apresenta 48% de gasto com o orçamento em Recursos Humanos, abaixo do limite 164 
de 54% determinado pela Lei de Responsabilidade Fiscal. O Sr. Facin afirmou que o parecer do 165 
Conselho Fiscal de Saúde é favorável. Após, o Sr. Waldney iniciou o processo de votação, 166 
sendo o resultado: 24 (vinte e quatro) votos SIM e 0 (zero) votos NÃO e nenhuma abstenção, 167 
sendo, portanto, a Prestação de Contas do Acumulado do 1° Trimestre e do 2° Trimestre 168 
aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde. Após, o Sr. Waldney apresentou o LOGO do 169 
Conselho Municipal de Saúde, sendo aprovado por unanimidade. A Sra. Yara apresentou o 170 
quadro de dificuldade de montar as Comissões Gestoras dos Convênios. Foram escolhidos e 171 
nomeados os (as) seguintes conselheiros (as) para as Comissões Gestoras: Complexo Ouro 172 
Verde: I. Conselheiros Titulares: Sr. Antônio Facin; Sra. Leonilda Bravo Cabrera; II. 173 
Conselheiros Suplentes: Sra. Eloísa Israel de Macedo; Sr. Adilson Momente; Hospital 174 
Municipal Dr. Mário Gatti: I. Conselheiro Titular: Sr. Adilson Momente; Maternidade de 175 
Campinas: I. Conselheira Titular: Sra. Teresita del Niño de la Nuez Quintana; PUC Campinas: I. 176 
Conselheiros Titulares: Sra. Isabel Pereira de Oliveira; Sra. Érica da Silva Vitorino; II. 177 
Conselheiro Suplente: Sra. Soeli A. M. Gava; Serviço em Saúde “Dr. Cândido Ferreira”: I. 178 
Conselheiro Titular: Sr. João Xavier; Irmandade de Misericórdia: I. Conselheiro Titular: Sra. 179 
Maria Ivonilde L. Vitorino. Após, o Dr. Renato Bento Maudonnet fez a leitura dos nomes dos 180 
representantes da Comissão Gestora do Hospital Municipal Dr. Mário Gatti. O Sr. João Xavier 181 
informou que fora eleito e tomou posse no Conselho Estadual de Saúde. O Sr. José Carlos 182 
respondeu ao Sr. Bruno e ao Sr. Francisco que o material no site do Conselho Municipal de 183 
Campinas estava defasado e que fora providenciado junto ao responsável pela manutenção do 184 
portal a atualização e que as atas serão publicadas em Diário Oficial. Realizou os seguintes 185 
informes: I. Ação de Artes do Programa Municipal de DST/AIDS do Município de Campinas; II. 186 
Seminário de Trabalho de Médicos no SUS; III. Campinas sediará o 3° Encontro do Fórum 187 
Regional de Saúde da Região Metropolitana de Campinas. Nada mais a ser tratado, eu, José 188 
Carlos Bortotto Junior, Secretário Executivo do Conselho Municipal de Saúde, lavro a presente 189 
ATA, a qual assino juntamente com os demais presentes. 190 


